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APRESENTAÇÃO 

É com satisfação que a equipe da revista Ensaios Teológicos apresenta mais um volume 

de dez artigos para a sua leitura. 

A Revista inicia com o primeiro artigo, escrito por Efstathios Tsotsos, “O evangelho na 

Macedônia: A influência do mundo helenístico para a preparação da plenitude do tempo 

através da profecia de Daniel (cap. 8-11)”, no qual há uma análise dos fatos históricos que 

aconteceram nos períodos entre o Antigo e o Novo Testamento, profetizados, na maior parte, 

no livro de Daniel. O autor mostra de forma breve o surgimento do império greco-macedônio 

e destaca o personagem Alexandre, o Grande, bem como a cultura grega que contribuiu para 

a expansão do cristinianismo. 

O segundo artigo tem por título: “Uns aos outros: o uso do termo allélon e sua relação 

com o viver em comunidade”. Este artigo foi escrito por Merlise dos Santos e mostra que a 

sociedade brasileira apresenta vários problemas, especialmente nos relacionamentos 

interpessoais, inclusive nas igrejas. Neste sentido, a autora destaca a relação entre os cristãos, 

devido esse assunto ter sido apresentado pelo próprio Senhor Jesus. Há um destaque para a 

palavra no grego que expressa comunhão, a saber, allélon. Ainda há um resgate do uso deste 

termo no seu contexto histórico, bem como em seu sentido original. Finalmente, a autora 

mostra que o viver em comunidade só terá sentido se o termo allélon, que pode ser traduzindo 

por “Uns aos outros”, for aplicado em sua essência na igreja atual. 

“A disciplina militar como escusa de consciência” é o assunto trabalhado por Edmar dos 

Santos Pedrosa, no terceiro artigo. Neste artigo, o autor mostra questões ligadas com 

crueldade e os sentimentos que emergem de tais ações. Por isso, há ênfase no exército 

romano e suas sanções aos condenados, bem como a sua rígida disciplina militar que os 

obrigava a adotarem padrões elevados de conduta e a agirem com crueldade. Evidencia-se 

que o próprio Cristo sofreu nas mãos deles, entretanto, perdoou-os. O autor mostra que os 

romanos formaram um dos maiores exércitos da Antiguidade e que tinham estrita disciplina 

em suas tropas. Assim, neste artigo, evidencia-se a disciplina militar que há por trás destas 

questões especificamente dos romanos, sendo que isso lhes serviu de escusa de consciência 

em momentos de extrema importância da história. 

Fábio Vaz dos Santos desenvolve o tema “Paulo, um homem em Cristo”. O enfoque está 

na expressão “em Cristo”, a qual é muito utilizada pelo apóstolo Paulo em suas cartas e em 

outros contextos. O autor mostra a expressão similar “em Adão”, a qual Paulo utiliza para 

comparar e contrastar não somente as obras de Cristo e Adão, mas também as consequências 

de suas obras na raça humana. Esse trabalho é uma série de três artigos, na qual é evidenciado 

como Paulo, em suas cartas, emprega a expressão “em Cristo”, em diversos contextos e 

situações. O texto estabelece parâmetros pelos quais se pode obter uma maior compreensão 

do que significa ser humano em Cristo, segundo Paulo. 

Na sequência, Nédia Maria Bizarria dos Santos Galvão desenvolve o tema “Implicações 

do texto de Marcos 8.34 para a igreja hoje”. A autora teve por objetivo ratificar a consistência 

das exigências do Cristo descritas no Evangelho de Marcos 8.34 para os Seus seguidores. Neste 
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trabalho, ela mostra a importância da correta compreensão deste texto para que seja possível 

uma ampla e saudável aplicação daquilo que é exigido, ou seja, negar o eu, tomar a cruz e 

seguir o Mestre.  

O sexto artigo foi escrito sob o tema “Os desafios da educação cristã na escola bíblica 

dominical do século 21”, por Rogério Lacerda Marchiore. O autor enfatiza os grandes desafios 

em sala de aula no século 21 e o preparo dos educadores cristãos. Em sua escrita, o autor visa 

ajudar a responder algumas perguntas importantes sobre o tema e expor ideias que ajudem 

os educadores cristãos a identificar qual método podem trazer melhores resultados e um 

ensino com qualidade. Além disso, ele também incentiva o uso de meios tecnológicos para 

tornar a aula mais atraente, lembrando que é possível resgatar a qualidade de ensino nas salas 

de aula dentro dos ambientes eclesiástico, entretanto é fundamental que o professor se 

disponha e busque o preparo necessário. 

“A ética do púlpito: uma reflexão sobre o significado do púlpito para igreja evangélica 

na atualidade” é o assunto desenvolvido no sétimo artigo por William Tenório Quintela. O 

autor parte da compreensão do papel histórico do púlpito para a igreja cristã, e busca 

responder se ‘o púlpito é o que ele representa e se tem sido valorizado pelas igrejas 

evangélicas na atualidade’. Evidencia-se que o púlpito é desvalorizado e, por isso, há a 

necessidade do resgate da ética do púlpito.  

Carlos Alberto Prazeres escreve o oitavo artigo com o título “Crítica textual do Novo 

Testamento: alterações no texto do Novo Testamento nos escritos de Bart Ehrman. 

Corrupção nos dados ou na leitura dos mesmos?” O autor mostra que o trabalho de Bart D. 

Ehrman, um renomado estudioso do Novo Testamento, sobre as alterações ocorridas no texto 

do Novo Testamento ao longo dos séculos, faz afirmações a partir de uma das escolhas de 

leituras possíveis e de dados à disposição. Assim, neste artigo, o autor evidencia questões 

ligadas com o número de variantes textuais, presentes nos manuscritos disponíveis, e a 

natureza destas variantes. Ele também analisa tais variantes a partir da ótica dos seguintes 

autores que trabalham no campo da crítica textual: Wallace, Metzger, Paroschi e Aland. A 

escrita deste artigo mostra que há, por parte do referido estudioso, uma leitura parcial de 

dados disponíveis sobre as alterações textuais do Novo Testamento. 

O nono artigo desenvolve o tema “Enfrentamento do câncer: apoio a pacientes em 

tratamento” e é escrito por Clarissa Peres Sanchez. A autora desenvolve o tema devido ao 

alto índice da doença no Brasil e da desestruturação que esse diagnóstico e tratamento 

acarretam na vida dos pacientes. Ela mostra que é fundamental a atuação de um ministério 

de apoio para os pacientes, bem como aos seus familiares, pois estudos comprovam que 

pacientes que participam de grupo de apoio possuem alguns benefícios tais como: um melhor 

ajustamento à doença, redução dos distúrbios emocionais, diminuição dos sintomas 

associados e outros. A autora também traz reflexões bíblicas que direcionam a abordagem a 

partir do estudo de pessoas no Antigo Testamento com doenças similares, tais como: lepra, 

cegueira, surdez, paralisia e esterilidade. Ela também mostra como, no Novo Testamento, os 

doentes eram tratados e as questões de fé e oração que envolvia a cura. Para finalizar, ela 

apresenta um parecer histórico da presença da Igreja no mundo da saúde.  
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O último artigo da revista tem por título “Ética cristã no exercício da docência”. O texto 

foi escrito por Jucineuza de Alencar Pereira Chaves Cavalcanti. Este artigo desenvolve a 

importância da ética cristã no exercício da docência, pois, conforme a autora, há em 

determinadas práticas de docência falhas e ausência de princípios éticos, o que resulta em 

problemas sociais. A ética desenvolvida nesta pesquisa tem o foco e fundamentação nos 

ensinos de Jesus Cristo; por isso, as obras utilizadas na pesquisa são obras ligadas com a vida 

cristã e princípios éticos cristãos, tais como: honestidade, responsabilidade e amor ao 

próximo. A autora teve por objetivo mostrar a importância da aplicabilidade de tais valores 

éticos na área de ensino e na vida do docente, para que se alcance equilíbrio e vida mais justa. 

Além dos artigos, a revista apresenta também três resenhas. A primeira foi escrita por 

Willibaldo Ruppenthal Neto, sobre o livro “Proslógio” de Anselmo de Cantuária. A segunda foi 

escrita por Camila Ferreira Asumpção sobre o livro “Se sou cristão, porque estou deprimido? 

A jornada de um cristão pelo vale da sombra da morte”, de Robert B. Somerville. A terceira 

resenha foi escrita por Vanessa de Oliveira Rodrigues, sobre o livro de Willian Douglas e Davi 

Lago “Formigas: lições da sociedade mais bem-sucedida da terra”. 

Nosso desejo é que esses artigos sejam incentivo para seu crescimento e 

aprofundamento em questões bíblicas e acadêmicas. Que esse conteúdo seja desafiador e 

ajude no seu crescimento. 

Uma abençoada leitura!! 
 

Drª. Marivete Zanoni Kunz 
Editora Responsável 
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